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O rio Doce 

BllAZIL 

O 1110 OOC1' 

Este rio, 11ota1rel pelas maltas virgN1s que atra­
vessa e banha, e pela diversidade ele arvores e ou­
tras plantas que se <'spel ham em suas aguas, nasce 
11a serrn da illa11tir111eira, prori11cia de 11li11as Gcracs. 
Logo ao sair da ronlt\ onde tem a sua origem, corre 
por largo c·spaço contra o 11or-nordeste com o nome de 
Chópóló. N'cstc trajccto vem c11grosRar-lhe a corrente 
as aguag do Pircmoci, <1ue rebrntam nas faldas da 
serra do Oiro Branco, e mais acliautc as rio Guallacho, 
formado de dois rihriros do mesmo nome, oriundos 
da serra do Oiro Preto . .Na sua conlluencia com o 
Guallacho perde o nome de Chópóló, e toma o de 
1'io Doce, que se ('on:;er1a até e11trar no Oceano. Des­
crel'e alli uma grande curva, e, dirigindo-se para lés­
tc, rerolhe o tributo de dois rio;;, o Bombára e o 
Percicába, amhos 11a:;cidos na serra da Lapa. e cor­
rendo, como os outros acima mencionados, de oéste 
para i(·ste. 

Cm pouco abaixo da gua confluencia com o Per­
cicâba recebe o rio de Santo Antonio, vindo cio lado 
ele noroeste, e que é formado de dil'ersos ribeiros, 
pro1·enic11les do Serro Frio e da montanha da Lapa. 
Trcs Jeguas mais adiante la11ça-se no seu leito o rio 
Corrente, depois de ter atravessado trinta leguas de 
tcrrilorio, desde o Serro Frio, 011de tem o seu nas­
cimento. 

Umas oito l rgua~ abaixo d'eslc ponto desemboca no 
rio Doce o Sassuhy, o mais caudal ele todos os rios 
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1 que até aqui o \'Clll cugro~~ar, pois c1ue se alimenta 
de dois abtm<lantcs ma11anciaes que rebentam, um 
no dito Serro Frio, e o outro 11a Serra das Esme-
1·aldas. 

Os outros allluentes do 1'iO Doce súo: o 1·ibeirào 
das Lam1i9eiras, que passa através ele mattas vir­
gens quasi c1ue im1}c11etraveis, e povoadas ele gen­
tios barbaros e de feras; o Cuyate e Jllanhuassú, 
que atravessam lambem magnilicos bosques; e o 
Jllaquipóo. 

Urna das l.Jellezas do rio Doce consiste nas suas 
formosas e variarias cachoeiras. Sflo muitas, porém 
as mais nota veis sf10 as scgui11tcs: a cachoeira escura, 
onde o rio se c1uebra e susurra á sombra ele copado 
an·oredo, perto da fo7. do PerciC'ába; a dos Magoa1'is , 
que fica um pouco abaixo da foz do rio Corrente; a 
dos Jbitureinos, que está pouco acima da barra cio 
Sassuhy; e a cio Inferno, situada entre as confluen­
cias cio Cuyaté e do Jla. 

~o Lrajecto cm que separa a pro\'incia de ~linas 
Geraes da do Espírito Santo, fórma o rio Doce, no es­
paço de uma legua, .mais tres cachoeiras, denomina­
das as Escadinhas. E a ultima que o rio tem no seu 
curso para o mar. As outras obstam absolutamente á 
nave~açflo; porém estas apenas a impedem durante 
o est10, pois que no inverno sobem as canoas puxa­
das á sirga, e descem lambem convenientemente am­
pararias. D'este ponto alô .ao Ocea110 offerece commotla 
e aprazível navegaçiio. E amplo o seu leito, e d'clle 
se erguem muitas ilhas rasas e cobcr·tas de pomposa 
vegetação. Apesar das mui tas voltas, que cm seu curso 
<lescrere, tem a corre11lc mui rapicla, o que faz com 
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que p11t1·c no mal' r·om iamr111ha Yiolcncia, que lcYa tingue do pOl'llla; ó 1>or isto que Colombo, :ipl'cciando 
até lm~tallt(' clbta1wia po1· l'lle de11tl'O as suas aguas, cuidadosaml'ntc as llol'c:-tns 11uc orlam as costas (sc­
~cm S<' mislUl'an•m eoin a~ $alga<la$. e d'aqui tirarnm gundo o diz<'!' de llumboldt J e dl'morando a at1cnçf10 
motim os u:m·gante~ pal'a lhe dal'l'll1 o nome <lc rio na phy:;ionomia da$ pla11ta$, 11f10 póclc 11unca subir ú 
Doer. altul'a csph•1ulida a 11uc o 110$:<0 poct:i se clern, par<• 

~fio pc11ni111• a ~ua foz a p11trada ele emLarcaçúC's d'ahi dictar as :;uas impr<'~$ú<'S de riajantc 1 • 

grandr~: 11f10 por íalla til- largura, ma:" :oiin por niu~a U lkea110 é, principaluwnte, o meio em que C'lle 
de 1lin•rso:- h:111co- 1lr an•ia, 'llll' a obstruem por tal mais se apraz e r1•1.?ala: co11ll'mpla·O t·om a pl'cdilC'C· 
modo, 11ue 'llH11•,qm·I' ln1rro,; p1•c1ueno:'. canoas que 1;f10 de um marinlwiro 1·ptu:;to, l', como o pintor que 
srja111, IH'l'l'i,;am «'•111·1·:11· que e;;t('ja chria a maré. se amarrai a ao ma,;tro para 1•:m1elar os rlli'ito:: tia trm· 

Por(•111. 11f10 oh,.,t:1t1h' 1•,;ta dillicultladl', ofü•recc e,;t1' prstarlc, rlle pC'rma111·cc ~ohrc a tolda ilo galt•üo para 
rio t'Xll'll:':I e mui 111il 11a1·ega1;flo, poi:: que hanha e se cnle1·ar no e:'peclacnlo 1la;; onda:' e 1la;; rentania::. 
corla 111ui1os 1rrri1orio,.; íertili:<::imos, onde CTcsccm Qm•m niio traz Ili' llll'moria o <'pisodio do" do7.C <!e 
r~pontan\•a <' vif?oro:::1111cnlc a mandioca e muila,; ar- lnglatrrra, lfio a11im:ulo, tf10 du'io ele lu7.. lf10 grn­
rorc;; e planta:: frnrtiít•ra~ e medieinaL'~. Enc:ontram·se til 11a c·ompo~içf10, 1•pi~o1lio c·om qlll' \'t'll0$0 quer 
ahi alguns 1<•r1·1•no,; a!!r icnll:ulo::, rom seu~ e~tahclc· ma1:11' o FOmno aos coinpanll<'iros 110 quar10? A rom­
tinH•nto;; dt• 1·010110,;. l'orl'nl, pl' la 111aiOI' Jl:ll'll', Cobrem panha, l'mhc\'C<:ida na lllllT:ll i l'<I, IWdC :10 ga lhardo 
a IC'rra hastas llon•::1a::, haliitailas por infinita ral'iC· 1 arrnturriro que prn::i~a 110 ea;;o 1lt· ~la~ri!:O; .:• c111f10 
1ladc tlC' arp;; r pt-lo:: botonulo;, u111a da,; n'iai:; fero- qu<• a rajada co11H'!:ª a a;;::oliiar (H·l:1s e11xan:ias, fa­
zes lri lJll;; dP gt•utio;; Ypw pOl'Oalll o,: ::e1· tüt•s <lo lka~il. zendo gl'nier os maslro~ e as \'l'l'gas. 

Em g<'ral :1 :; 111a1·g<• 11s do rio Doe-e ~fio formo;;a:; . 
111as t•111 algun;; si lio;; apresentam qu:11l ros d<' uma bel- 1 " :\no e1·iio os traqn1•tr.::; ·1ir rn tomndM, 
lcza indcseripl il'rl .. \<J11c•ll1•s (·~pC's::os !Jo~qu1•::, forma- Quando dú a gn111dr l' suhita 1•1·ocl' lla: 
dos dl' tant a dil'l'r::idad1· d1· an·o l't'~. de po1·1c t•sbel10 I' ,\rnaina , di~"c o 1111•::: tn' a gra11drs li r:11lo::, , 
lllagc~to:;o: a,; pl:111 1a:; ti·Ppadt• iras 1• aqua1icas. ele ÍO· Amaina, tlis::1\ a111ai11a a grande rl' la. • 
ll1agC'111 exqui,:ita <' l11,u1·ia11IC', 11ur trl'pam e pemlcm 
elas an·on•,: 1•111 \'i>'to"o:; fvstúc~. e st• rlcrnm garbosa­
ml'nte do ~l' i o da,; aµ'na::; 11umcro:;;os han1lo~ de arara~. 
de p:ipagaio::, p1•1·iq11ito,: C' mil outra$ aH'~. qual mais 
gentil, prnd1·11tlo do" ramo,;, ou l'"ºª!:ando cm conti­
nuo giro, animando, rm fim, a1111l'lla immen5a ahoba1la 
1lc pe1·c111w H·rilura rom a:: brilhante,; e Yarirgaila~ có­
rl'ii 1la plum,1!,wlll, I' co111 >'<'u,; ra1110~ nwlancoliros, ou 
com :;1•u:: grilo,: srlrng1•11s mas ah·gn•s: di1·1•r:>as e::pc­
dl'~ de macaro::; ,:altantlo. haloirantlo-sc e fazendo 1 i­
s1!!e11~ <' momirc·>': IUtlo i,:to c:Õn5titur um painel cn­
t;1111arlor e admir:l\ 1•1, uma $rrna da nalureza rcrda· 

Bastam ci;ks t1Lia tro 1·N~oi; Pª"ª nos inniginarinos 
cm plena horrasra .. \q111·ll.- alllai1w, rC'prtido tn',; n·­
zt':-:, denuncia a gn11 idadl' tio pt•1·igo: o llll'~lrc 11f10 
$ahc a qlti' lia clt· attl'llilt'I', \'Oltcia 110 nwio da con­
íusflo e tia n•kuma: a torml'nta t'nl!rO::~a. a wla rom­
pe-H'. a nau pL•1ult•11tc alaga·~!', o;; troncos rang!'lll e 
parlem ·Se, 

• Trr~ marinlll'iro~ iluro~ e íorçosos 
A manea1· o l1•me nf10 !Jastarflo: • 

dciraml'11tc 111ara1 ilho5a, ú 11ual o \l'lho mundo uada é qua111lo nem uma rlarirlatl1• 1lr e~pl'ranra hruxull'ia 
tclll q11c ~<· llil' J!M$a t on1parar. no corat:'10 do;; na11Íl'a;.?O~, 11ua1ulo <•111•;; í1•rl'm o <·ro 

o rio no1·c (• aht111tlan1c de pei~e 1le tliffl'rrntr;: e::- com grilo>', ciuanrlo lan.:am mi10 tio cabo p:ira ajol'­
pri.:ir:;, al~lllllai' da5 11trnl';; ::fio dt• l1a::ta111c granrleza, llm1· ao pé da a1nur.nla, que se 1orna a ouri1· a \'Oz 
c·o1110 o pei\c er10 que 11ão é i11fPrior ús noss:-i::; maiores do nll'stre: 
ron ina>'. 1 

.\ tribu do:' botormlo:; t•s1:·1 prc::C'ntrmcnte muito 
cli111 i11uida, e ú ma11Pira que a r i,·ili::açf10 aranta prlo 
:;1·1·1r10 do llra:;il, rf10 l'::tcs a!ithropopllagos cedendo 

1 

tc1Tc•no e P11lrn11lt;1 1 11lo·~L' 11a:: rnatla:' Yir!!t•n::: . Entre- 1 
ti\1110 11

1

flo dl' ixa111. tlt' t1·mpo~ a tl'mpo;;, c1:c tra11::por 
06 tieus for111itla1·pi~ n•thH' tu:: nalurae:: para a::sallarcm 
os cst al H'lt•r·inwnto~ dl' 1·010110,-, que lhrs ílc:an1 mais 
proximos . .'iflo acharn, porí·m. dl':'(•l'rerbida a povoa­
~üo . Os rolono~. 1·011 ta 11do com aqut'llt'S ataque;: rcpen-
1i 110~. (':;tf10 ::1•m111·p itll'rta t• l>L'l1l armailos, e prom­
pto~ parn n·pdlire111 o i11imi~o. 

A 11o::~a gra\llra 1" t·opia cll' outra. <1uc adorna o 
alla~ !la l'illf/('111 (111 l/rasil pdu 111·i11â111: dt: riid J\'e· 
1rii:rl, 1li:;tinrto naturali~ta allt'mf10. 

J.l'IZ OE c.rnõEs 
(\'i<I. 1 ·~· ~. ; .. 

~cria 11ecC'::::a1 io ron 1 l'l'll'r C'stc e::: ludo cm collecta-
11eo ilc ra~gos dt•::cripti1·0::, para dai· uma tlcmonstra­
!:âO cabal tio 11ua11to Camü1•< >'t' aYantaju 1ú•stc gcnero 
de poesia. Dotado pela 11;11un'7.a de uma podero::a fa. 
culdad e im:1gi11atira , e tendo a;:~istido aos mais raria­
ilos quadros qu<' ::e podi•m nia niíestar no mundo, o 
poeta uno só os dt'::c•nha com a íltlPlidadc de um 
obscrvado1', mas cngr:111!1Ct'C'-O< l' sublima -os com a 
magia do sru talento. E 11 'isto que o rotei ro se clis-

"Al ija, di~s<• o nwstr1• rijame11fl'. 
Alija turlo ao 111ar: 11f10 falH• acrorclo: 
\';"10 outros cl:1r ú honiha, nf10 Cl'~sando, 
A hon1ba, 11ue nos imos alagando.• 

Eu 11r10 ~l' i que haja outro poet:1, t]IH' I' antigo. qurr 
modl'l'llO, que con;;1•1:wis::c r:1 ;;1n•ar a i11c:;timal'd lwl­
lcza d'l'st<' la11i;o. O mo1 i11w11to, a c·ommoçf10, o des­
conforlo, o 111arnlho das ;1guas. o hl'amido dos rcntos. 
as anorl's ~ecularP~ qu<' ~" :11·1·;11w:11n e clc~peilaram 
ú<Juclla hora, o:-: monll'~ que se 1lt'1Tiham , a,; 1·<'n!dha::; 
que correm rollt•;111do tomo i:erpe11tcs, aqut·llc horror 
cm c111e 

. .\ 11oitc ncµra e Íl'ia !'l' al!umia 
Co'os rayo~ cm que o polo todo ardia: • 

; 

lt11lo i::to é d«' um !'uhlime, tlc um mararilhO$O que 
nr10 ll'lll pan•lho <'Ili 11(•11huma oulra cp-0pt\1 do mun­
do, <' que só porlPria ~<'I' tra1luzido 1}or ciucm til'e~::r 
prestado um ou1 ido allento ;1os ph!'11onwnos do Ocea­
no. como FC expn•::sa o citado !'ahio all1•mr10. 

Para contrapormos a cslc quadro medonho C' i::om­
hrio. basta pt'ITOIT<'rlllOR o cauto r. cm que o poeta 
dcscre\e a parti1la da frota. llt•m agoirada é a "iagrm: 
nem appan•ct> uma llUl'Clll n<'gra, lll'm as ontlas se 
quebram furiosa~ na proa. 

,, Os YC'ntoR brandamente su~p i r:wam 
Das na os as relas conca ras inchando. • 

1 D. l\1n1·1ln l"t-"1'111tnclrr. :-.;A\"Arott- C<;llucicm. tlt ria9ts y dt.'i.collri· 
111icutw tlc loa c11>«liole1, etc. 
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\ róla continúa. e o porta, nwlant'oliro e suare, 
ch·~l'l'C\'e o luar bri11c:111do na esl'urna, e ;is C$11·cllas 
cio 1·t•o que lhe dfio a ll'mbrar as boninas com que se 
rer<•sh·m os campos 11a pl'imaH~ra. 

A11t t•s de passan11os d'1•slc reparo fr i10 ao gl'nio ma­
rít imo de Camões para C'studo de ou tros po11tos mais 
l'Omplexos, bom $Crit trnzPrmos a terreno aqu1·lla pas· 
"agem do ca uto r , 11ua11clo elle nola o c~peclal'ulo do 
fogo ele :;anl'clmo e o da ÍOl'mação das tromhra:> ou 
manga$. Xo Cosmos nrw deixaram de ficar rl'gi~laclos 
rs tt•s dois íragnH'11tos, <tlle d'anrcs St·ria111 apt"na;; re· 
crc•io de gC" 11t e pit'closa e ignara, e que• hoj1.· formam 
cupilulo na scie11cia . 

"\'i, tlaramc•ntc 1·isto, o lurnP ril"O 
Que a marítima gente tem por ~auto . " 

çf10 rl'lii.:iosa .. \ pcn'1s o po10, <':'~e· JIO<'la incon::rienl<'. 
corta o ~ilc•ncio dos S<'eulo,; tom a mclopéa de um 
ou ou tro ro111a11ce tradicional. 

~e, dl'pois de N ludal'lnos Ca111õt•s como o Ob$l'l'lil· 
dor que de um moclo m<i is <'>:pccia l t• immedia to pin­
tou a rl'a lidadc dos olijccto:; 1 , pas~al'lnos a encarai-o 
pelo !tido em <1ue ellc dú largas ú plianta$ia, cont i11úa 
a appan'rl'r-11os materia para lou101· e a;;5ump10 para 
rellcxü1·~ <·on:;tantr::. 

l)U<'lll tl'lll, c·omo rllc, o ~<'greclo da harmonia imí­
tatil'a . a propriedade do l'Oealiulo onoma lopnieo? O fü· 

herlJO r 1Hlt1<·asyllabo do Tas~o, no concilio dos deu~e::i 
inferna<',;, 

E l'ae1· cieco a qud n.111101' rimbomba, 

nfto dá a nwclitla d·aqurlle outro <·m que o OO$~O poc-
1:: c-ste o farol ele• l}lll' nos falla fr. Lnii ele ~ou"a ta, fallamlo ele um tiro de pelouro, c:-..tlama: 

na ~ua lfistoria de S. IJ0111inf1os, eomo jú ante·~ <l'elle 
o liz<•ra Couto na rn dl•eada. O poeta, pon"m, 11ão Ft•riclo o ar retumha , l' aS:!'OYia." 
dr~N'. como os r l1 ro11í,;tas, ú cxplieaçüo d;1,; ra u~as 
~upposla~ , nem à d<'~1· ;1irada ncn~a dos 11in1·i11hl' iro,;; 1 Apn·~l·1 1 la ·$<' um campo de batalha, l', clP~clc a pi11· 
pi111a t·m doi:; traços i/ rfrsialo (uoco. r<11·a 1110,:trar lura cio l!l'O"'º dos e:;quaclnit•s cpie se 1110\'C'lll, até ao 
110 ~c·u plano a dc~nip~f10 de outro phenonie110 maior. por111<•1101· ela bamleirn que ,:e• dP::f<•rt', tuelo $e nota, 

•Eu o ,·j crrta nwntc e niio prt'~u1110 
(lue a 1 is ta nw <'Ili!ª na ra lei a11tar se 
.'io ar um 1 apor~iulro e suht il fumo, 
E, do n:nlo trazido, rodear-se. " 

E:;t(' fumo é a trom ba que se fó rma e dilii la. n~ \ 'C' t" 

"º" <1uc serrem dt• romplP1nl'nto ;'1 narratira ~fio acl· 
miran·is. Dois, pri11cipa l1111'11te, testifira111 o rt·~u l tado 
1lc• uma olis<'naçf10 11wtcorologica, ao dia111c confir­
mada pelos saliios. 

•Ás onda:; torna ;H ond;Js qul' tornou, 
jfas o sabor cio :;ai lhe tira e tollH'. • 

Tantos mcrilo,: de t:amücs, como pot•t a marilirno, 
i11 ,;piraram a lguma~ pagi11a,; hrilha11trs a u111 dos mais 
t• rnirwnlcs sahios da Europa moderna 1 , <'OlllO dc1·am 
arn a um nos!'O r,;criptor para colher e atar cm ra­
millwte fragra111e as mai,; n•dolentes llores cio grande 
1."pic:o ~ . 

o no,~o intuito é, rorntndo, outro. FarPmos ,01Jrc­
"ªi1· u·e~ta p<irle do no,;>o r:;tudo mais al;,!t111:; p<•daços 
da <'Xct' lle11tc poPsia dcs1Tip1i 1·a, de qllt' Ca111i1<•s foi 
c·11trP 11ós i11iriador, <' r!'malaremos o lrahal ho c·om 
lllll l 1r1•1·c rela1wear 1lc olhos sobre º" ~OllC'IOS, edo­
µ;1s (' ta 11çõcs, onde• l'llt· "l' mo;;tra corno p<Jl'la ly1:it·o, 
i-to t\ tomo poPta c111c frrlra o~ olho~ a tuclo o 11ur 
~rio <·11cantos cio mu111lo l':-O.tt•rior para º" rrarnr no 
,l'll i11timo u11in•r::o, 11os ah1·smos ela sua alma. 

E~la clualidaclc• 1)('rlilar e 'corme11tal é allributo de 
ra ros poetas. Pou1·os pos~ucm o condf10 de equipou­
clcra1· as faeu ldadt•s i 111agi 11at i rns com as S(' ll~ i tiras. 
(' d<' poder mo hrm ~oltar o e"pirito t'Ol o ('('lltl'O das 
111:11·a1·i llr;1s da 1wt11r1·~.a. romo emb<ila1· o 1·omrf10 ao 
,opro emhal:;a111aclo tia:; a,;piraçüc·s e do,; tlt•1aneio~ . 

E111 Camücs, co1110 já di,;H•mos, n'$Ullle·~<· o ,;ct1ti-
11wnto nacional: no trmpo t•m que a~ 11:111·gaçõc•s ar­
ri>e·•11las e os pa,;mosos clcscohrirnrnlo;; ahson iam o 
p,;pirito, e:;te se11ti111e1110 ma1·iti1110 lomou corpo e pa-

tudo ~1· admira nas téla,; d'<•,;te \ 'ernl't, d·c~le lrnn, 
qne ~alll' juntar no a~~ombro~o da:> tinta;; a cloqucn· 
eia rude rio~ heror;;. 

(Juc·r t-lll• trocar o 1·l'rnwlho cio sangul', 

• t:o111 q uc tamlwm do campo a côr se perde, 
Tornado carmcsi, de branco e l'erde .. 

pelo tom ::uarl' e deliearlo ele um ~e$IO clc dl'u::a? .'if10 
ha 111ai• do que rnpear o anli11wnto do sru eng<•nho, 
e l'l'lratar a imagem que ponc•ntura se lhe anda a 
rl'lll'rlir 110 "l'ÍO, c:omo na íac.:e dt• um lago. 

(),; CTt'~pos fios ll'Ouro i'I' P::pi11'7.ÍflO 
Pl'IO ('Oilo, que a nel't\ c,;cu1·ecia ." 

E~ta Diont'. cm que a lioa <Tit i1·a potl<.'rú achar ai· 
!!llll:' an·~ ele parentesco 1·om a formo::a .\rmida 110 
Ta::•n. tt·m, mais <lo r1ur c•lla, a c1fjerca 1·oluptuo,i­
dadt', 1• d<•i\a 11ue ela aha p~trina lhe $àiarn llamma:; 
111ai:; 'i 1a,.;. 

. l l'!JO 11on mai, 11011 ride Ci/H'O o /Jelo 
li'11l1i/o o di be//á fonnt si wn: : 
/)'11111·0 ha la chiomfl: l'rl or dai bianco velo 
Tr11lute i11i·olla: 01· discopi:r/a a11pare t. 

".\fio irl'i ah' e:>miucar as pari<•,.: c'm que a perrgrína 
.\rmida llH' pan•t(', nas forma,;, filha lrgitima ela cli-
1 incla<ll' ra111oniana: direi ,ú qnl'. n·c51e srrnlo de 
corn111edi1l1<•11 to e de pureza, ,.:1• me fo~>c dado, a mim, 
poeta oh~n1ro, colher o beijo cio entbusiasmo l' chi 
i11 ~pir;l çf10 nos lahios d'aqu~ lla s formosuras, il ·o-hia 
rnc11digar ú que, 

• ......... ..... affrontaila cio cami11ho, 
T:10 formo~a no g<'::to ~e 1110,.:trarn, 
(.lue as C'~trcl la:;, e o C'ro. t· o <li' l'izinho, 
E tuclo quanto a Yia namorara . • 

1t•111!•ou-~c 11os c·a11tos im111ortaes do,; Lusíadas. ;\cm O qtH' pócle roncebC'r-:;e cl1• 111;1ior ca ndidcx, dt• 111ai:; 
a11 11•s, nem clepoi,;, 11 p11 hu111 outro poema rl!l'Cla, n ·e~ta alrura, d<' graça inais seductora ? qne outro scmhla11tc 
pal'll', o scntil' por1ugucr.; e quando algum ca11101· alo11ga onde o ri~o :'e misture com a tristeza , 011de a mela n­
a rista Pº" esst•s ma1·ps que as nossas e,;quadr;1~ eruza- colia Sl' to11fu11cle com a 1·olupia, foi júmais banhado 
rnm l' tn todos o:; rumo~. 1pia11do pron1ra l'l'll'hrar rste 1 por uma aurol'a rno srrcna? ()uanllo wjo esla Dionc, 
ou aquclle !'ucces5o notarrl , a Y07. esrnorc•cc-llH.' n'u- com as lagrimas a bailarem-ll•l' nos olhos, com a pa-
111a toada fria l' monolonn, 1oada que niio rl'~pira o larra cortada pelo~ soluços, com a cab<.'ça pe11dicla, 
l'h<•iro acre das .ondas, nem traduz a infinita commo-

1 

como uma rosa, sobre o peito do pae dos deuses; 
1 A. Hurnboldt-C'<>81tMS (t rn<l. franr.). 1 Jlurnboldt-lor rit. 
2 J, S. l\ibCi1'0- 08 J.U,f(((/(UI e Q Co~m081 etc. 2 'l'U15150-CJCt'Wi<dtmme lilJtr<tl<t, cnntO JV, 

,, . 
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quando a vejo estreitada por aquellc amplexo de cari· 
nho e sensualidade olympíca, ba só um trecho de que 
me posso lembrar passada a exa lt a~r10, ba só uns ver­
sos que me atrevo a repetir sem vergonha de que m'os 
ouçam: 

So spake our general mother, a11d with eyes 
O( conjugal auraction unreprov'd, 
Anel meek sttrrender, hat( embracing lean' d 
On our first falhe,·; hat( Iler sweUing breast 
Naked met his w1der the flowi119 gotd 
0( her loose tt·esses hid 1. 

"este abraço de Eva, abraço coroado por tim sor­
riso de amor, que o poeta, apesar da ortbodoxía do 
assumplo, compára aos que Jupíter mandava a Ju­
no, e com os quaes se impregnavam as nuvens pro­
líllcas de maio, n'este abraço é que se encontra uni­
camente um perfume de laranjeira e de murta com­
paravrl ao que rescende do trecho de Camões. 

Passemos da cpopfa â lyrica, atrnvessemos todas 
as varzeas e pomarC's, busquemos as sombras e a íres· 
quídão das arvorcs ílox uosas, e cm toda a parte se 
nos deparará a mcsn.1a gentileza e C'gual aprazimento 
dos sentidos. Onde ha sabor de idyllío mais delicado 
que o do soneto xxx? 

•Está o lascivo e doce passarin!Jo 
Com o biquínho as pennas ordenando; 
O verso sem medida, alegre e brando, 
Despedindo no rustico raminho. • 

Em cada pagina, cm cada escarpa d'esla montanha 
ha sempre um balsC'do genesico, um matiz de llobbe­
ma ou de Cuyp, uma suavidade dclci tosa que Clslá a 
acariciar-nos o íntimo peito, e a derramar não sei 
que cílluvios que nos entristecem e llOS consolam ao 
mesmo tempo. 

Que maior proíusão de côres e ele ornatos, que pro· 
digalidade, que riqueza de accessoríos, de caprichos 
de paizagista podem disputar primazias com as cs­
trophcs da canção xv1? 

•Por meio de uma$ serras mui fragosas, 
Cercadas de sylrcslrcs arvoredos, 
Retumbando por asperos penedos, 
Correm perenncs aguas dclcitosas. 

"º doce rooxinol n'um ramo can ta, 
B d'outro o pintasirgo lbe responde; 
A perdiz d'cntrc a mata, em que se esconde, 
O caçador sentindo, se levanta. 

•Aqui sóa a calltandra na parrC' íra ; 
A rola geme; palra o estorninho; 
Sahc a candída pombtt do seu 11inho; 
O tordo pousa cm cima da oliveira.• 

Eu tenho de resistir ao encanto dos versos para 11ão 
os transcrever inteiramente. Tbomson, que é , se me 
não engano, o que Ha linha dos poetas didacticos sabe 
con tornar com mais esmero, e o que dá mais relCl'O 
ao desenho da natureza, não tem uns suas Estaçôe.~ 
coisa alguma que exceda o mimo e a graça d·estas 
quadras. 

Antes de encerrarmos este capitu lo do nosso estu­
do, cm c1uc principalmente tivemos o intuito de apre­
sentar alguns dos primorosos quadros de Camões, de­
vemos citar o epísodío da Ilha dos Amores, onde o 
poeta, aíóra o subir á plana dos cosmographos, pinta 
mais rasgadamcntc as florestas e collínas de uma en­
cantada mansão. O ter clle ornamentado esta ilha com 
os myrtos e cidreiras da Europa, fez com que os crili· 

1 Milton-Par<UZ!se lo81, book 1v, v. 495. 

cos lamen tassem por muito tempo o esquecimento im­
perdoavel da ' 'egelação tropícal. 

Acudiu ao reclamo um dos mais erud itos cscrípto­
res contcmporaneos, e, n'um opusculo valiosíssimo, 
explicou o cpisodio e defendeu o poeta 1• ~lostrou a ilha 
collocada no Oceano Indico, e pomada d'cssas mallas 
odoríferas que lambem viccjam no Zanguibar, como 
nos climas mcridionaC's da Europa. A carta ficou sem 
réplica, as ponderações do sabío subsistiram, e hoje 

•As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com froodentc coma cooobrecidos, • 

podem conti11uar a coramar-se e a florir, sem medo 
que o machado as derrube para as substituir pelas 
brenhas emcdadas e vigorosas dos tropicos. 

(Continúa) E. A. VtOAt,,. 

l\ECOROAÇõES OE \"!AGE~! 

CAfi'l'AS AO MEU AMIGO XA l' IEH DA CUNHA 

(Yid. pag. 262) 

li 

Timor -Seu oslado ach1al - Fertilldade do l!Olo - In•ah1bri•ladc de 
Dilly - Falla do brnço•-Mcio do remediai·&- O 1>orto - Cnractcr 
dos indigcnni - A força militar - A receita publica - Do18 consc· 
lhciroa jognndo o burro-Os Fondú•· 

O portugucz que visita o nosso ultramar, ao mesmo 
tempo que sente o orgulho nacional Jisoujcaclo pelo 
aspcclo dos logares onde os nossos maiores implan­
taram com a bandeira cio paiz as primicías da cil'ili­
sação européa, vê esfriar-se-lhe o entbusiasrno com­
parando o estado das nossas colonias com o que ellas 
deviam set· se o nosso ill'l'Ojo cm descobrir e couquis­
lar se acompanha~se da arte de aproveitar de11ídamcnlc 
para a naçflo e para a humanidade a posse d'aquellcs 
remotos paizes. 

Se isto é um facto trivial nas nossas posH'ssõcs de 
além-mar, Cl'cio que cm nenhuma outra se dará mais 
pronunciadanwnte do que cm Timor. Tenho p('na de 
quC', no que rou dizer-te cresta colo11ia portugucza, 
não haja nada por que me congratule comtigo, como 
membro d't•sta nacíonalida1le. 

'1 Quando lllll portugucz Ch('ga a Díli r' e \'~ u ·aquellc 
ponto arl'orada a sua bandeira nacional, rccl'be uma 
impressão muito pouco agrnclavcl pal'lt o Sl'U puudo· 
nor patriotico. Deve dizC'r-sc a verdade. P1·0111eui di­
zcr-l'a. E a verdade é e~ta. 

g triste <J UC depois de longos dias de m11·egação 
vamos allí e111·ergonbar-nos 1·rnclo a capital 1le Timor 
sem aspeclo de poroa~ão rC'gular, nem fciçflo alguma 
que denuncie a acção ci11ílisadora da 111et r·opolc. A 
bandeira ar.ui e branca arvorada n'um mu1·0 com fu ­
mos e nome tlc forta leza, e umas scotincllas magras, 
mac-ilcntas e SC'm vigor para sustentarem a ali ilude 
militar, eis o que alli attcsta o domínio portugucz. 
:'\o resto remos tudo no estado cm que dei ia achar­
se a11tes quC' alli 11os cstahelt.'cC'sscmos. Pelas infor· 
mações que pude obter, com J'('spcito ao resto da ilha , 
não é ahi desmentido o inn1lcado pela capital. Os i11-
clígcnas acharn·sc c11tregucs á sua antiga rudeza, sem 
industrias 1u'm agricultura rC'gulares. 

E, comtudo, aquellc povo, que con~c111iu de boa­
mente lhe occupasscmos o 1t•rri1orio, nfto submcllido 
pela acção brutal das armas, mas conqu istado pela 
voz eloquente dos nossos missionarios, ti uha, peran te 
o tribunal da civi lisação univcr~al, dirC'ílo a que o ele· 
vasscmos á ~ condições de um povo culto. 

O aspeclo do paiz é magníllco. Bastante montanbosa 
e apresentando em muitas partC's os vestígio$ de rol­
cõcs cxtinctos, 6 a ilha dividida cm·duas rC'giões por 

1 J. Gomes Mol\t(liro - Carla 8()b-re '' tiiu~ão (la ilhn <108 ;hnco·u, e1c. 



uma cordilheira que corre no sentido do seu compri­
mento. Estas regiões, exposta uma ao noroóste e a ou­
tra ao suóstc, tem estações inteiramente oppostas, por 
fórma que, quando por uma d'ellas passa a maior in­
tensidade do verão, ó inverno rigoroso na outra. São 
tambem oppostas as cpochas das culturas, e de uma 
para outra das vertentes da cordilheira nota-se lam­
bem dilTcrcnça nas producçõcs vegetacs. 

Por toda a parte o solo ó fertilíssimo e se acha co­
berto pela vegetação luxuriante dos tropicos. Dão-se 
excellentemente cm toda a ilha os cereaes, as uvas, 
e muitas outras plantas da Europa. A flora da zona 
intertropical ostenta alli todo o seu esplendor. Mas, 
além do cxccllcntc tabaco, o que poderia ser a prin­
cipal riqueza da ilha, ó o café que alli produz exu­
berantemente, e de qualidade magnifica. 

Não só dos productos vegctacs se poderia colher 
grande vanta&cm para a mctropolc com o ~esenvolyi~ 
rncnto da agncullura. A exploração das mmas, qmça 
bastante importantes, que existem cm Timor, é em­
preza que devia tentar a attrnção da metropolc. Além 
d'isso, abunda a illrn cm bufalos, cavallos, aves e 
caça. 

Com todos estes recursos naturacs acha-se a ilha de 
Timor no estado de abandono, que deixo dito, por 
parte ela rnetropolc; e para essa falta de prosperidade 
da colooia, coucomita11Lc com outras causas, concor­
rem ellicazmeotc as m:'.ts condições em que se acha a 
capital , a cidade de Dilly. 

As condições sanitarias d'csta localidade são de todo 
o ponto desgraçadas. Situada á beira-mar, n·uma pla­
nície dominada pelos montes do noroéstc ela ilha, é 
a capital do nosso domínio na Occania o receptaculo 
das aguas que na cpocha das chuvas descem da serra 
e vem estagnar-s<! em baixo, misturando-se com pro­
~uctos da wgetação e com <1gua s<1lgada do porto. 
E e:;~a a origem dos pantanos, cujos cfllu,·ios tornam 
por extremo iusalulJrc o clima da cidade. 

}\cnbum dos mrlhoramenlos que a sciencia acon­
$Clha como proprios para melhorar as localidadrs pau­
tanosas, melhoramentos de que a todo o momeuto se 
está colbendo rnntagem n'outros pontos, tem sido 
·posto em pratica para tornar Oilly uma povoaçf10 me­
nos insalubre. Os pantanos acham·se alli nas suas 
primitivas condições de nocividade, e a populaçüo en­
tregue á influencia miasmatica que a enerva e está 
cerceando a todo momento pelas febres . 

O eslaclo de atrazo cm que se acha· aquclla nossa 
colouia reconlicce por uma das suas causas, talvez a 
mais in1portu111e, a fa lta de braços. Para o trabalho 
physico não lia contar com os incligenas, porque a 
i11dole11cia, que é um <los altributos d'aquella raça 
enerrada, e a falta de necessidades que lhes nf10 con­
seute o serem acc<'ssi V<'ÍS á ambiçflo cio lucro, os torna 
inaptos. Os europeus, mal chegam a Oi tl y, são preza 
das ícbres, fi cando, os que não morrem, a l.waços com 
i;olTrimcntos cbronicos que os inbaliilitam para traba­
lhos actirns. 

Braços que se empregu<'m no melhoramento cio so­
lo, começa11clo-se por applicar aos pantanos os meios 
inuicauos pel<1 scicncia, e tornando-se aquelle clima 
mortífero cm paiz colonh;a,·el, são a primeira neces­
sidade, a mais momcntosa de Timor. 

Como havel·os, se n<'m os ruropcus alli podem tra­
ballmr, nas circunstaudas actuaes, nem os indígenas 
são capazes do serviço bratal, Ião instantemente ne­
cessario? 

lia u111 povo qnc habita impunemente todos os cli­
mas, act iro, supportando hem a íadiga, contentan­
do-se com um modico ~alari o, e que tem grande ten­
dencia para a cmigrnçf10, o chim. lia alguns d'estes 
homens cm Timor, occupados n'urn pequeno comrncr­
cio, que gozam de L>oa saudc, apresentando uma no­
tavcl i111munidade para as ícbrcs. Nüo seria difficil 
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co11lralt11• com um C'('rto nutllC'rO de cbins, dos muitos muito; mas, que dcmonio ! quem foi bonita sempre 
que a1111ualnH'nte emigram pelo nosso porto de ~la- o mostra, me::mo depois de Yellta. IJ ca;;o ainda 11f10 
C<lll, o irem estalielcc·cr-sc cm Timor, empregando-se é para des111imar, ma~ para que nfto te mo::t1·1•s tão 
11os trabalho;; pu()lico~. e exercendo as cliffcrentcs i11- exqui:;ita como até aqui. 
du~trias dP qnc alli ha l'are11cia ab:;oluta. Maria do Carmo eom a meigui1·r, fJUe é concfüo ilas 

~o dc•poi~ de nwlhoraclo o estado do solo de Dilly, mulherc::, aproxirnou-~c tle ~eu tio um dia en1 <1ue 
soli a~ i11elil·aNrs da sc·ienciu, transferida a capital este se lcrn11túra com o melhor animo. e disFP-ll1e. 
da colonia para o intprior, 011de cm certos pontos emi- - ~leu tio, lia muito tempo que "º~~cmcl'<1 nfto 
11entl'S dizPm ser pxc·l'llcntc o clima, e ficando apenas tem ido a casa do ronde de Altos-Fumos? 
il hei1 a-mar os po~tos fi~cacs e a guarni!:f!O militilr - Estirc lá ha poucos dias. 
í11di$pens1H•i,; romo por pessoas de pilrecer auctori- - O conde ainda ei'tú soltl•iro? 
~ado t!'ln i'ido jú proposto), se poderia encetar o dcs- - Ainda r~tú, ~im. 
e11rolrilllc11to da agrirnltura e a cxplorilç;ão das minas, - Parece-me que fi7. grande tolice cm nüo casar 
fonte:> de pro;;p1•rieladt• qu<', scguudo o que pude ilYC· com Piie. 
riguar, harialll de compensar largamente os sacrifü:ios - l\f10 íalll'S n'is$O, rapa1·iga, porque me sol1e a 
d;t mclropolt• em sustentar a<Juella pOr!:üO do te1Tilo- côr ao rosto quando pen~o Pm 1a l. 
rio portuglll'Z. - E o conde ufto tOl'llOU n dizer-lhe nada a meu 

Do systcma ~eguido alé aqui é que não ha a csperar respeito? 
rt•;;ultado profic-no. As tonsc•qucncias do modo po1· que - Nem pa larra. Tcm os fumo:; mu ito alias para se 
i:c !(•111 ol ltado até hoje para aquclla colon ia all i cs- nf10 ju lgar offl'ndido com o !cu dc~prezo. 
tf10 palc11lt's .. \s \'\llllagl•ns que Portugal tem auferido - Tc111 razf10 ... fu i injusta. 
do st•u do111i nio de 'J' i11101· sfto clcspcza iuuti l de di- - Queres dizc•1· CJlW não rc·<·us;u· ias hoje a müo do 
uhl'i ro e dt• \'idas. e aquell(' padrt10 Wo pouco airoso co11dc? 
para o pari lhrto portuguc•z alli arvorado. . - ~\ fall;u· rrrdadc•, nf10, ~C'11hor. Por is,:o o tio, 

Foi o ponto dt' Dil ly escoll1 iclo para n'cllc a~$cn tar se c1uizcssc ... \·isto a all' .. ii;ão 'Ili<' me dedica e inte­
a ('apilal por st•1· aquellc µorlo o mclltor ele toda a re~sar-~c lauto pl' la minha fPlicidade ... porl ia íallar 
rosta. Na primitha occ:upai;i10 da ilba pelos portu- de mim ao !"Olldl', com :\ haliilidtttll' e o talento <1uc 
guezc•s fôra e~tahc•h•eicla a sc1de da primeira aur:tori- \·o,;:;cmccl1 tl'm ... 
dadc clll Copany, que hoje pertence aos hollaudczcs, -Que é que clizr;;, raparign? Julgas decoro~o que 
tendo-o dc•poi,; já siclo cm Liíito, donde cm eonse- cu rú agora oflc1·ccl'r a tua müo? 
quc11l'ia de ter :;ido atacada por piralas, foi trans- -:'\fw, ~Pnhor, i;;~o nflo; mas rnsscmccê podia 
fl'rida para o local ondc hoje c~iste. O porto de üilly apalpar o terreuo, para \-cr se o conde reno\·ara o 
é ha~ta11tr :'l'guro, e offl·1·et·e ancoradouro a mais de pedi1lo. _\nele. qucrido tio, 11ue \"OS$emccê tem 111ui1a 
'i11tc 11<1\ im:, scndo prott•gido por um hanco de coral hal.Jilidarll' para is::o ... 
que :;erre ell' <1uehramar. Este l.Janco estende-se trans- - \"alha-nH' ))cus tom c~las mullu•rrs, que ,-fio ca­
wr,;almcntc 1•m fre11t~· do porto, dando-lhe entrada pazes ele íazrr pc•cc-ar um :;anto ! ... Far·lc-lwi a \·on­
pelos doí,; c\lrcmo>. I~ o porto rcconbccido de longe taclc, nüo ha outro rc•11wdio. Lá irei ao condl' para 
pelo;; na\·l'!,:anh•s que o dl•mandam pela configuraçüo foliar de ti. a propo,;ito de qualqm•r coisa, e \'Cremos 
~in!:ular do cume de um do,; monte:; que o dominam. como ~úio da rmprc•za. 
\::: linha,; que eontornam ('~te simulam perfeitamente O Sl•11lior prior foi, com c!Tcito, no dia segninlc a 
a forma de uma aguia YOando. ca:;a do conde. 

,cou1inil•) Jo:\o oE r ... cE><oA. l - Oh! srnhor prior! exclamou o eonde muito sa-
- - --- ti~fcito ao \"l'l -o. llú-me f.:ranclc prazt'r sempre· <JUC 

dcscan~a 11'esla sua '"a5a. Acaho de eomprar ur11 prc-
A ::\Ollll lXll.\ 00 SE:'\LIOH PnIOH cio~o mrnino Jl'~u:-; de talhn. paril o meu oratorio, e 

c!C'i'<'jo que me dê parecei· úecrca cio seu meri to ar· 
(Conr1t .. no. Vhl. png. $02) lÍstirO. 

I\' - Com muilo go5lO, scnhor conde. VC'jamos <'$~a 
prcriosa esculplura. llt•m sahc que cm a:;su111pto de 

D<'~llc' que o conde ele Altos-Fumos pcdíra a miio imagens os lio11w 11 i' ele 1'grcja são bons ju izeg. 
clt• j)aria cio Carmo, jll' inc:ipalincnte esta e a sua con- 1 O se11hor prior fá grande::; <' iogios do menino Jc. 
::;l'lhcira au lica. U. C~ riac-a, cspcrtl\'am todos os dias $u~. que e:;t:l\ll ainda st·m \'('$lido e qne. rom ('il'Pito, 
\'l'I' unia c•111haixatla real entnH· pela porta do $Cnho1· era e::culptura lle mcrito: mas cm turlo isto o hom 
prio1· ''º :Sil11ta t:ruz a pcdi1· a müo da menina para saccr1lotc não enconlrúra OC'ca~ião de foliar da ::ohri-
11111 pri11cipl'; mas os rnezes e os annos decorriam, nha, ao conde, coisa c1uc o co11sl'rrnn1 c!P~go;;togo . 
jJaria llO Carmo chegam aos \·inte e cinco, e nem - Dá-me hoje o gosto de jantar commigo? pergun­
~l·quer um ministro sem pasla suspiran1 pela soliri- tou-lhe o C'Ondc. 
nha do senhor prior. -Teria n·i~~o go~lo e honra, senhor co11dc: porc?m 

Com o d1"•go~to que i::to lhe causara. :llaria do Car- 11ão t·o~tuino jantur íóra 1le c·a.:a. Minha ~ohrinha é 
mo prilll"ipiou a perder a natural gra!:a, e com dor lüo arra11jada, \' lfto mullll'r da sua ca.:a, que lPm o 
proíu111la ohs(•na1a <1ue o nunwro dos adoradores era rnaior rmpc•nho cm que sempre a família jante• reu­
c:ada \C7. menor, até ao ponto de nascer um dia cm nicla. \'i\·c-i'c um pOUC'O ::ujl•ito, é rcrdaclc, para eom­
qu<', pr1·c·o1Tendo numl'l'O:::as ruas dc ~Iadrid. nem o prazer 11 'isto a ~laria 110 Carmo, mas o hom gor1•r110 
mais ~impll':' plchl'l1 lhe di$S<', ao rei-a passar: \'ale 1a11to cm uma 111ulhcr ... e principalmente hoje cm 

- E na n•rdadc s~lllpalhica ! qur lia tanta falta de hoas donas da ~ua casa, co1110 
Ou: minha sobrinha. que a ludo nw suhrncllo sem rrplica . 
- ::ii10 tentadores esses olhos! O conde, ouri11elo cslc elogio de )laria do Carmo, 
Ou: tão mui t'nxertado 11 ·aquclla occasião, poz-~e um pouco 
- Tt•m muita grara Psse rosto! scrio; mas, recuperando logo o seu amarei sorri~o. 
U. Cyriaca pl'incipiarn a perder a fé na prediC!:áO disse: 

da cif(a na. - D. ~f a ria do Carmo é, de certo, uma mulbc1· ado-
- Nr10 dt•sanime~, min ha filha, que ainda rnles rarcl. 

muito, lhe dizia. E verdade que cm chegando \los - Muito obrigado, sc11lior conde, respondeu o se­
vi11te e cinco annos, nós as mulheres vamos perdendo nhor prior , rebentando de prnzcr e julgando·se jú um 
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~lad1iarcl. Posso a5~cgurar·lhc que minha sobrinha bello como a senhora, respondeu galantemente o mcr· 
dc~rjará ter ocni:;if10 de prorar a v. ex.• a sua gra- ceeiro. 
tidfto pelas hoa:; au~l'IH'ias que faz !l"clla... - Deixe-se d'cssas 11nczas, ~r. Franci;:co. 

- Poi:; \OU 1oma1· a lil>cnla1lc de ahusar da sua be- O merceeiro por. no halciio 1lois ou tri'~ baralliau;:, 
nc1oh·ncia. de que Maria do Carmo e D. CyriaC'a nflo go~taram. 

- ?\fio al.JU;:a, niio. de crrto, senhor conde! - Parece-me que não íazcmos hoje 11rgoóo, di;:;:c 
- l)ul'ria qm· O. )laria do Carmo, cuja habilidade 11.aria do Carmo. 

<' rujo 1alc1110 ~fio tão grandes, tircsse o incommodo -Quanto daria eu para que amhos pmlr;:gcn~o~ rea-
de \l':-lir este llll'llino Jl>~us. lisar o negocio! murmurou-lhe o 1111•rceciro ao ourido. 

- Com mil rnntadl·~. senhor conde, exclamou o - Lá boas palarras não íaltam ao;; i:<'nhorrs ho-
liom prior cheio dl' alPgria: minha ~obrinha tem real- meus! re:::pomlcu ~laria do Cal'IHO 501Ti1Hlo com toda 
llll'nlc muita liahilidadc para es;:as coi~as. Tf10 boa mes- a graça que tinha 1füpo11in·I. 
tra 11·111 tido cm D. C~riaC'a! -Xão tem mc>lhor bacalhau que e;:te? perguntou 

U ~enhor prior dirigia·$e apn·~i:adamcnte um mo- O. Cyrial'a. 
1111:1110 1!t>poi:; para ca,:a, ;ulmi1·;111do-~e cio ~ru 1i110 ) - jJell1or que C$ll', mi11ha $<'Hhora? E~tl' baca lhau 
para a intriga l' p;1ra a diplomaria, e de,:cjando che- é de primeira qualida<ll', allia11!;0·0. Pócle se1·rir até 
gar para 1n.11mnit1ir á sohrinha a hoa nora de que o para um 11oirndo ... 
co111I(• 11f10 guarda\ a o nw1101· rc•$e111i111c1110 por ella - Guarde-o para o seu, ~'" Fra11císco, e ha de ser 
o lt'r dc~prl'zaelo, pois qul' ~t' dignara. ped ir-lhe um hcm srrrido, disse Maria do Carmo. 
faror d"ac1uella 01·th-111. - füto posso fazer-lhe a YOnlad(', porqur <'5lou re-

-- )faria do Carmo, minha qu1•rida sobrinlia , ga- solvido a nf10 me casar, 1·pplieou o nw1·1·epiro, e ac­
nhú1110,: a pr i111eirn halalha ! ('Xl"iarnou apl'na:; Yiu a crei:;ccntou ao ouvido de ~ l a ria do Carmo: por(•m mu-
soltr i11ha. Triumphou a mi11ha diplomacia. daria de opi11 if10 se a s(•nl1ora 111e qnizr~st•. 

- IJ q1ll', nu•u tio'? O c·ondc rc11ornu o pedido? Ma1·ia cio Car1110 ia tendo uma sy11copt• de al<'gria, 
pergun tou ~l aria cio Carn10 ('Olll ancil'lla1lc. <1ue soul.Je, comtudo, Ot'C'ullar. · 

- Ui irpmo,;, minlia filha, 1:1 irt>1no~. Po1· cm quanto - Diz i s~o deréras? pNgunlou ~biria do Carmo ao 
pPt!t··h' u111 ía1or, pPdt•·H' um pequeno obscquio... merceeiro, em tom de que111 e~pl'rara rl'"PO!>la allir-

- E t1u1• 01J,:1•quio í', llH'U tio? rnatira. 
- tJut• llw 'i~la~ um p1wio~o menino Jp:;us... jJas o merceeiro, ao qual não ínltarn esperteza, 
- E~,:t• honw111 (• muito gro~::eiro !. .. gritou ~laria recriando que lliP <H'tt•ita,::;1•111 a pala\ 1·a, rc~pondcu 

<lo Carmo. lan~;111tlo -::e a d1orar de rai\·a. \"inga-:;e com uma era:;i1·a e mudou de ro111·pr;:açf10. 
de 111i111 d't•,:~e 111odo, ~11ppondo qm• jú po;:so cntrc- 1 O. Cyriaca perguntou o 1in·~o do hal'alhau e cxcla-
ll•1'-111c ro1110 mulln•r iilo,:;i, ou que jil t•:;tou em ai- mou ao ~alirl-o: 
gu111 co111 l'lllO ! ... 1 - ~l·~u:; ! é muito caro ... Já n•jo que nflo fazemos 

,. negocio. 
- Tambrm me pa1wc o me$1llO, dii<~c )faria do 

jlaria do Carmo l'Olllara já \intc e ~Pie annos e cs- Carmo, mostrando-se já rescntida, e ambas d<>ixaram 
t;l\a ::ult1·ira, nüo porqut• l'~p1·1·a~~e ainda casar-se com a mercearia. 
um príncipe, ma,: porqm• lll'lll ::l'IJtter o P011tle a IJUCria. Decorreu um anno, dcro1rcram dois, e ~laria do 

O n•n·io dl• fit·ar para tia. l' d1• ler que arcl'itar o cm- Carmo clu•gara aos Yi11te e nore, e ainda nflo pas­
pr<':,w que o conde lhe propozt•rn, era-lhe eonsla11te 1 sára tio l'Slado de :;oltcira. 
pc~adl•lo. L"m dia Yiu o dono dP uma loja de ~apato~, que tam-

J). C~ria"a cll'$t'o11fiarn já lanto tla8 cigana~. que hem era ~olteiro, parado defro111e ele sua rasa a olhar­
i;e fôra t:ompll'la111ent1• acolher ú proteq;rio do tio <los lhe para a~ janel las. 
pa,:,:aro::;, p:1rn 1orna1'-st• rica. ;\laria do Carmo lcmh1·ou -~c de que, n'outros tem-

Tu, Fdi::;a, !Jlll', <·01110 t1•11 ,: a alma e o ro_:'IO formo- pos, lbe harin111 lançado alguns ditos agrada1pis <'li­
i::os, foges de tudo o tiue é rPpug11a11te e feio, 11flo te sonjeiros qunndo a via111 pa~,;ar 1wla porta da di la loja, 
aproxi111as-1e 111111c·a ele c·t•rto do tio 1los pa,;;;ai·os, e e estrcnH'Ccu de alc•gria ao occo1Ter·lhe 11ue sc•rla por 
por i~so te• \"Oll dizl'r t•m 1>1·e1 es palal'ra,; o <fUC é çuu~a d'clla que lht• 1·011(!aram a casa. 
cs;:e lio111rm. Mais de u111a YC7., ao n11-o parado alli, tomou a 

O rio do,; pai:~:1ros r~ l alH'lecc-~c nas ruas e praças mantilha, e sob prctc·xto de í1· it c•gr<'ja, $aía e clava 
<le .\ladricl com urna colll•q;f10 el('.p(•q11e11as aguias e uma rolla por din·r:;as 1:uas: mas o sapateiro nüo a 
moc-lio;:, do1lll·~1ica1lo~. em rnjo crilt>rio o vulgo con- seguia nem He lhe aproxirna,·a. 
lia niai,; <JUC 110 proprio, porque JHlra se hahililar 11a O man exilo cre~ta e:q1cric1tC'ia não lh1• cle:>truiu a!'> 
lolPria 1;ie c·o11sul1a1· o dono, o qual faz 1·endt>r a m;- cspcran!:as: ~laria do Carmo julgou C]lll' o ~apatl'iro 
tuc-ia, e a~:;im co11SP/.!lll' lograr as pc;;soas simplorias, 11f10 se atrevia a dPclarar-1111' o seu amor dl' \irn roz, 
tla1ulo-ll1Ps u111a ~orlt'. qul' uma da,; aq•;; tira c-om o bico pelo respeito 11ue su lhe dt>ria, <' c•spcra 1·a dr um mo­
da gniola 011dc ha jú uma por~f10 d'ella:; cnrolladas. mcnto para o outro rrcchc•r a del'larai;f10 por e;;criplo. 
fale diYerlillll'nto allrahe º" ig11oranll'$ e o homem Dias depois, n•grc·~~ando o !'cnhor prior da egr<'ja; 
'ae a~::im ga11ha11do a sua 'ida. disse a O. Cyriaca " a jlaria do Carmo: 

n. Cyriat:a l' jl:1ria do Carmo entraram um clia na -TC'remos em hrc1·c 1·a,;anwnto na 'i:;inhança. 
mcrrearia ondt• ~1· afr1•i:t11'zúra o srnhor prior, t:om o -Qul'm ::e ca:;a? p<'rguntou )laria do Carmo. 
fim de e~coll1er uma arroba dl' bom hacalltau para a - .-\ filha do alíaiatc da agua-íurtada. 
11uarci:ma. O nwr1·1't'iro, IJllC snppunha. tah·ez nüo - Com qul'm? 
::cm íu11da111cnto, <Jll<' a maior linl'za qut• podia fazer - Com o sapatriro do fim da rua. 
ú:: ín•guC'zas <'ra l'xaltar - lhe~ a formo:;ura <' dizer-lhes Pela primeira \'l'7. na sua 1 ida ocrorreu n'aquellc 
que morria por ella~. não quiz pri 1 ar )la ria do Car- dia a ~l a ria do Carmo pc11,:ar no sahor que poderiam 
1110 d'r~lc ohsl'quio. ter os phosphoros. • 

- Ora n•ja se nO$ dá haralhau bom, disse-lhe ~la- Pas~ou ~uasi ou Iro anno. D. Cvriaca (',;tara aca-
ria do Carmo. bando, por inn1mhe11cia cio ~1·nho1: prior, um restido 

-Tcnho·o nqui muito hcllo, ainda ~ue uao tão para a ~ossa 8enhora da Soil•cla<lc, <li' um aliar da 
parocbia. D. Cyriaca nfto ~e inc·ommoclara po1:que Ili<' 

1 Em lle•1»nho, •• ro1>nrigo• j11lgnm-•o olTen<lidns <1u•ndo lhes mon- déSSC'Ol laCg OCC:Upa~Ú<'S, pois ha ria per lO de t1·111 la an-
dam t·t~tir ima5e11t, por•auo .:, o mclimo (}uc dlztJr-lhcs que ficam p•u·a · 1 1 tia• º" 1,,.ra rrot• .. •· nos que nflo tinha outras e estava con,·enc11 a te que 

t'-1 .. 
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('ra essa a sua sina, cm quanto lhe não saisse a sorte 
grande, porque não lia mulher idosa que fique para 
íreira sendo rica. É aqui que C'ncontrámos explicado 
porque D. Cyriaca entrava cm todas as loterias com 
lauto furor. 

C('rla manhã, ao chegar o scnlior prior da cgrcja, 
disse a sua sobrinba: 

- lia que reno1·ar lambem o manto a Kossa Se­
nhora das Dores. Como D. Cyriaca está agora tão oc­
cupada, encarrego-te d'isso, Maria do Carmo. 

- Meu tio, tambem vosscmcca vem insultar-me! ex­
clamou Maria do Carmo profundamente commorida. 

O bom prior ficou, como se diz, desapontado com 
a zanga de sua sobrinha e procurara inutilmente mi­
tigar o desgosto de ~faria do Carmo. 

a dcmis~ão e alcancei · logo para ti esse emprego ... 
o emprego mais alto da corte! 

- Por )faria 8antissima ! gritou O. Cyriaca, cum­
priu-se a prcdirção da cigana. 

E, pouco depois, tomou a mantilha e dirigiu-se a 
Chambcri em procura da cigana, a fim dC' lhe pedir 
pcrclüo por ter duvidado da sua scicncia adivinhadora, 
e sobre tudo com o intuito reservado de lhe pedir, 
ao mesmo tempo, uns numeres com os quacs podcsse 
tirar :i sorte grande da loteria, que cic certo bavia de 
ter o co11düo de livral-a de apuros futuros e de co­
contrat·-lhc marido, apesar da aucianidadc. 

O POBHE 
Poucos momentos depois, Maria do Carmo saíra de 

casa para comprar, Deus sabe com que intuito! meia l EXCERPTO DE LEITt:nA )IOMJ.l 

duzia de caixas de phospboros, d'csscs que só inccn- O rico tem penas como o pourc, porque todos cs-
dciam ao pé do lume. tamos sujeitos a certos males inhcrcntcs á natureza 

O vendedor, a quem Maria do Carmo se dirigiu, humana, tacs como as enfermidades, os pad('cimcntos 
estava descontente com o seu comincrcio, que havia moracs, e, finalmente, a morte; mas, ainda assim, 
poucos dias emprebcndõra cansado de descançar e a riqueza sem pre é uma condiçf10 prcfcril'c) á misc­
farto de jejuar, desde que por ser já demasiado crcs- ria. ~e lia males que são cspcciacs da riqueza, será 
ciclo para menino do côro, o tinham despedido da possível uma ou outra vez fugir d'elles tornando-se 
parochia de S. Sebastião onde exercia aquellc cm- pobre; mas não succedc outro lanto á pobreza: o po­
prcgo. Para dissipar o seu enfado, entretinha-se cm 1 bre 11ão tem a mesma facilidade de fugir cios males 
lançar gracinhas a todas ps mulheres novas ou vc- que lhe são especiaes tornando-se abastado. 
lhas, amas ou criadas, que se aproximavam d'ellc. Não se conhecem todos os mal('s csp('ciaes e in-

- Louvadas sejam as loirinhas, pois por uma como evita veis que deviam attrabir sollre o rico a commi­
a menina iria cu de boa rontade até á Africa ! excla- seração da sociedade, e de que o pobre ('Stará por­
mou ao ver ~faria do Carmo. rcntura iscnlo (porque não se der(' levar cm conla o 

- Deixe-se de palavriado, rcspoudeu esta, e dê-me que 6 vicio ou fraqueza, como a preguiça, o enfado, 
sem demora meia <luzia de caixas de phosphoros. as tentações, ('te.); em quanto os malC's que são cs-

- Vac suicidar-se, minha menina? peciacs dos pobres, e que o abustado 11f10 receia, nin-
- Não sei. guem os ignora. 
- Olhe, se está desgostosa, cu lhe darei alegria. Que transe doloroso, por exemplo, ó o de um solícito 
- Como? · pae que, fraco, abatido, curvado, 11r10 salic se no dia 
-Casando-me com a meniua. scguinlc terá força de trabalhar para alimentar a faro-
- Ora essa! lia! e o de uma carinhosa mãe que pensa que seu filbo 
Apesar da resposta, Maria do Carmo não tinha já pod('ria talvez salvar-se se, seguindo os conselhos da 

tanta pressa em comprar os puosphoros, e a prova 6 medicina, o lcrasse para outro clima, ou que Yê seu 
que se entretern fallanclo com o Yendedor mais de filho arremessado á guerra porque não tcre uma pc­
meia hora, no termo ela qual rcgr('ssou a casa sem qucna quanti,;t para o li 1Tar do recrutamento! 
pbospboros, nem voutadc de os comprar. Se algucm dissesse que o pobre, desde o berço, está 

No dia seguinte, Joüo, que assim se chamava o ex- habituado a estas necessidades da sua condição, incor­
mcnino do côro, já não rendia pliospboros, e Maria reria cm grave erro, porque mostrava ignorar que a 
do Carmo annuncial'a a seu tio, muito contente, que sensibilidade e o amor tem um fu11do commum cm 
lhe apparecêra um noivo, cxccllcntc rapar. , como po- todas as almas humanas, e assim ''ª''ª corpo a um 
dcriam informar na pa1·ochia de S. Sebastião. preconceito runcslo que por tantos scculos e trio falsa-

As informações que o tio de Maria do Carmo ob- mente trouxe dividida a humanidade cm duas raças. 
teve do seu collcga o prior de S. Scbaslião, áccrca Não queiramos isentar-nos da commisc1·açfto, nem 
do ex-cmpregacio d'esla parochia, foram cxcellentes. sofTramos nunca que a cabeça consiga esfriar-nos o 
Era, com effeilo, verdade, que o haviam demittido coraçf10. Se em epochas de crise, a impaciencia e a 
das suas funcções na frC'guczia por ser já demasiado importunidade cio pobre explicam e ás vezes justili­
crcgcido para menino do côro. cam os receios e o afastam('nlo do rico, apr('SS('mo-

Maria do Carmo linha muila pressa de casar-se, e nos nos dias de paz em dar folga aos verdadeiros sen­
seu tio, conhecendo a razf10, apressou quanto estava timcntos ('enforme é preceito ri~oroso da lei cbristã, 
da sua parte o dia do dcsposorio. se nos forem naturalmente inspirados pela conscicn­
• - O rapaz, dizia o senhor prior, não tem officio, eia e pelo amor do proximo. 
nem beneficio, mas conlo cm breve arranjar-Jbe por 
abi um emprcgosito. 

Verificou-se o casamento, e n'aquellc dia i\laria do 
Carmo saiu muito orgulhosa por essas ruas de i\ladricl 
pelo braço de seu marido. 

No dia seguinte, o scuhor prior voltou da cgrcja 
muito alegre, e assim que entrou cm casa exclamou: 

- João, trago-te uma grande novidade ... 
- Qual é, meu tio? 

O VE~TO 

Estão cslas praças no Yerão cobertas de pó, clã um pé 
de vento, levanta-se o pó oo ar. E que fa7.? Não aquieta 
o pó, nem póde estar quedo: anela, corre, vôa: entra 
por esta rua, sac por aquclla; já vac adiante, já torna 
alraz; tudo enche, tudo cobre, tudo c1wol re, tudo per-

- E de certo rnes alegrar te com clla, 
deixarás de ser ocioso. 

-Sim? 
-'.l'al qual... 
- Então, diga, diga, meu tio. 

pois que I turba, tudo toma, tudo cega, tudo penetra, e cm tudo 
e por tudo se mctte, sem aqui('lar, nem socegar um mo­
mento cm quanto o vento dura. Acalma o vcnlo, caco 
pó, e onde o rcnto parou, alli fica, ou dentro de casa, 
ou na rua, ou no rio, ou no monte, ou 11a campanha. 

- abr. pois, quC' o sineiro de ::ianta Cruz pediu 


